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Eu Amigo. Como VolTa Mercê pela 
minha maô remeteo ao Lente de Prima 

^ de Leys da Univerfidade de Salamanca 
íurrêlivTos de outro Lente da Univerfidade de Co- 

imbra , me parece da minha obrigação, e boa ami- 
fade avifar a VolTa Mercê , que determino paliar a 
Salamanca. Poderia ler , que o Lente de Prima 
Portuguez, amigo de VolTa Mercê, ou VolTa Mer- 
cê mefmoquizeíTem alguma coufa para aquella Ci- 
dade , e nenhum portador fera mais eftectivo, e 
mais affecluofo que eu. 

Devera fer breve efta Carta , por fer expref- 
faô de defpedida. Porém peccará em dilatada, 
porque na nofla Província, de donde quero fair , ef- 
tranhey algumas coufas ; e como naò careceria de 
culpa infinuallas fora do Reyno, he melhor dizellas 
a Vofla Mercê: fendo muito difficultofo, que depois 
de apprehendidas as tenha em íilencio , quem co- 
mo eu gofta da converfaçaõ. 

Eftando contente, e refpeitado em Madrid, 
onde pafley a melhor parte da minha vida , voltey 
a Portugal ao principio da guerra paliada. E eftan- 
do da mefma forte cm Salamanca, onde aílifti cinco 
annos, deixey as minhas commodidades, e o meu 
gofto, quando pelos actuaes rumores, cpreven- 
ções militares ,fe me reprefentou indecorofa a mi- 
nha permanência em Caftella. Em ambas occafióes 
imitey a meu avô Paulo Botelho , o qual de ordem 
de Filippe IV. marchava a Catalunha commandan'- 
do hum Regimento de Infantaria; (entaó fe chama- 
vaó Terços ) e tendo noticia da Acclamaçaó do nof- 
fo grande Rey D. Joaõ IV., fe reílituio a Portugal, 
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e nelle naõ defajudaraó a publica felicidade a fua 
Pellba , e o teu Regimento. De forte que duas ve- 
zes o noflb Reyno mecaufou os prejuízos de me 
defterrar das Nações eftrangeiras para o noíTo Rey- 
no. Digo prejuízos, mas naõ violências ; pois aman- 
do com á mais exacta fidelidade ao meu Rey , eà 
minha Pátria , feguem iem repugnância aos impul- 
fos da minha obrigação as refignaçôes do meu animo. 

Neíbs jornadas , e outras, pafley pela Torre 
de Moncorvo , onde nafci, e onde tenho algumas 
fazendas; e foy o meu primeiro cuidado fer útil 
aos meus Compatriotas em tudo o que me fofle pof- 
iivel. Achey-os difcordes , edefapplicados, e pa- 
ra o remédio os juntava em huma cala de campo, 
que edifiquey ,e onde vivi alguns mezes. Alli lhes 
dava abundantes merendas , em que com muita rei- 
teração nos acompanhou o Senhor deVillaFlor. 
Fundey também huma Academia com o titulo de 
Academia dos Unidos, dizeudo-lhes , que aílim 
haviaó de chamarfe, e aífim haviaó de fer. Pelos 
eftatutos da referida Academia deputey dias,em que 
deviaó efcrever em proía , e ver lo p.ipeis eruditos , 
e difcretos; dias em que fe exercitarem no manejo 
dos cavallos ; e dias para o exercício da Mu fica," e 
Dança. Eftes empregos, como louváveis,nobres, e 
convenientes , fe aprendem fora de Portugal, e na 
mefma Itália em Collegios dirigidos por fujeitos do 
roavor talento ,e]dasmayores virtudes. Também in- 
tentey,e naó fem diíficuldade coní egui, que fe reno- 
va fle a deixada imagem da equeftre batalha entre 
duas oppoílas Nações, que vulgarmente chamamos 
Mourifca, feftejo antiquiílimo , em quejá Virgílio 
deu adulto louvor à idade naõ adulta do feu Af- 
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canio. PaíTando eu a Salamanca, fízeraõ os meus Pa- 
trícios fe pozeíTe na gazeta de Portugal, que era 
de outro a minha Academia; ingratidão de que 
facilmente me efqueci, pois o mundo me fabeo 
nome com eftimaçaõ , fem que para a confeguir me 
folie necelTaria a gazeta de Portugal, ou o titulo 
de Fundador da Academia da Torre de Moncorvo. 

Efta ultima vez, que vim à minha Pátria, eíla- 
vaó os meus Patrícios adormecidos de novo em ou- 
tra defapplicadiílima inacção. E defejando eu , que 
daquelle nada tornallem a fahir à luz, lhes trouxe à 
memoria, que a Torre de Moncorvo fe fez conheci- 
da ( entre outras boas qualidades ) pelos feus gé- 
nios feftivos. Dille em Lisboa huma das mayores 
Peflbas do Reyno, que naó havia fefta compará- 
vel a hum dia deS.JdaÓ da Torre de Moncorvo 
com Mourifca de manha, e Comedia de tarde. E 
como hoje, pelos marciaes apreftos, fahaõ os ca- 
vâlios , aconfelhey à Nobreza da no (Ta Villa , que 
fem deixar a Dança, cá Mufica , fe naó dedig- 
naire das applicaçóes à Comedia. 

ImpugnaÕ alguns efcrupulofos efte ultimo 
género de expectaculo ; mas a Comedia ( fallo das 
Hefpanholas , e das que as imitaó , e naó das gen- 
tílicas condemnadas pelos Santos) com muitas ven- 
tagens à Hiíloria , he meftra da vida humana : pois 
nos theatros as doutrinas mais feveras fuavifadas 
com adifcriçaõ, e com o agradável encanto dos 
verfos , fe introduzem melhor no animo, e nelle 
mais bemquiftas , fe naturaliiaõ , e fe melhoraó. 
Vem-fe applaudidasas heróicas acções, premiados 
osgrandes talentos; aprende oVaíTallo como ha 
de tratar cora o Príncipe, o amigo as obrigações 
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da amifade , ocortefaõ as galantarias, com que 
as cultas Nações fe diftinguem das barbaras \ e em 
fim he efta compofíçaó a que no diclame de Horá- 
cio mereceria todos os louvores , fendo a queme- 
lhorjunta o útil com o agradável. Naó ignoro os 
quaíi infinitos volumes , que nefte emprego fe tem 
eicrito, defendendo, eimpugnando; mas o cer- 
to he, que as mais catholicas, illuftres, efabias 
Nações eftimaó , e coníervaó a Comedia. Em Ma- 
drid fe reprefentaô duas cada dia, e em muitas 
Cidades daquella catholiea Coroa todos os dias hu- 
ma. A Salamanca vem lodos os annos huma com- 
panhia de comediantes, e em quarenta dias antes 
de fe abrir a Univerfidnde, diverte os Cidadãos 
com quarenta Comedias. Eftando eu alli, propen- 
dia o Governador da Cidade para hypocrita , e inf- 
tigado de algumas peíToas , que procuravaó a pró- 
pria gloria, e authoridade , dizendo, que procu- 
ravaó a gloria de Deos , pedio à Corte, que naó 
vieflem os comediantes. Refpondeo-lheD. Jofeph 
Patinho , primeiro Miniftro daquelles Reynos : 
Vuejlra Senoria procure dar buena cuenta de lo que 
Su Magefiad le ha encargado , y con las Comedias 
nofe meta \ pites EIRey quiere que fe diviertan 
fus Vajfallos , y no quiere afus Governadores pa- 
ra MiJJioneros. Igualmente foy graciofo outro íuc* 
ceflo a efte modo em França. Dezejava toda a gen- 
te de Pariz ver no feu theatro a Comedia nova do 
xiftofo Moliere , intitulada Tartufa na qual fe 
faz ridículo, e abominável o peflimo vicio da hy- 
pocriíla. Mas os da profiíTaô acodiraó ao Prefiden- 
te do Parlamento, de quem dependia a licença , e 
efte a negou , tanto porque os aturdidos lho rogar- 
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raó, como por fer ellc também ex illis. DiíTe entaó 
ao povo o comediante , a quem toca avizar que Co- 
medias fe feguem , ( e o povo celebrou com moitas 
rifadas a fatyrica amfibologia :) Senhores, o Tar- 
tufnaÕfe representa ainda , porque o Senhor Pre- 
Jidente nao quer que o representem. Recorrerão os 
comediantes ao em tudo grande MonarcaLuizXIV. 
que naque'le tempo campeava felizmente com luzi- 
das tropas em Fiandes, e elle mandou, que logo 
fe expozelTe ao auditório de Pariz o Tarttif. AÍIini 
o Reyheroevoltou , efoy duasvezes applaudido 
pelos dous triunfos, que deu à fua França, hum dos 
armados contrários , e outro dos naó menos abor- 
recidos hypocritas. Sobre tudo na mefma Corte 
Romana, onde refide o fupremo Vigário deChrif- 
to, muitos dias antes daQuarefma, fe reprefen- 
taó até o fim do Carneval muitas Comedias , e ha 
contínuos dias de mafcaras , e repetidas noites de 
jogos, e faráos. 

Tem por precifo a Politica, e naó he incom- 
patível com ajuílificaçao,o regozijo dos efpeclacu- 
los ; obedecem melhor, e faõ menos fediciofos 
ainda nas oppreíTóes os VaíTallos divertidos. Efta 
foy huma das máximas , com que os antigos Ro- 
manos fizeraó toleradas , e ainda appetecidas as in- 
faciaveis amplitudes da fua dominação. Dizem os 
oppugnadores, quedado, e naó concedido, que 
a Comedia foíTe forTrivel por indiferente , fempre 
feria defeílimavel por Fabula. Tal he o engenho, a 
difcriçaó, e o bom gofto dos noíTos contemporâ- 
neos ! Mas devem reflexionar, que nas fabulas ad- 
ditas à fciencia fe illuftrou fempre a humana 
fabedoria, 
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Tiveraó a fua origem no mais benigno clima 

junto ao Eufrates. Delle paíTaraô ao naó menosde- 
liciofo Egypto , igualmente fértil das eruditas re- 
verberações de Apollo , que dasalimentadoras be- 
neficências de Ceres. E como que as fabulas tam- 
bém as fecundafíe o Nilo , confeguiraó nas fuás 
margens reprodução diífufa com os arcanos do mef- 
mo Nilo, deOfiris, de Anubis, e das reftantes 
Egypciacas Deidades, que paíTaraô a fer mais recôn- 
dito myfteriono filenciofo ceodosfeusjeroglificos. 
Também à imitação do adorado rio , naõ cabendo 
naquelle Paiz, inundarão a Grécia , que as dila- 
tou , e franqueou nas fuás celebradas feitas, e pri- 
mitivos theatros. Nem pararão em Athenas, por 
maisque a fua ameniífima regiaó ondeaíTe mais ma- 
nanciaes melifluos na eloquência dos feusalumnos , 
que nos néctares das fuás harmoniofamente fuflur- 
rantes abelhas. Remontaraó-fe as fabulas até fer co- 
roadas na augufta cabeça do mundo, que aceref- 
centadas com os feuslndigetes, e Semideoles, as 
exprayou por todos os triunfados âmbitos do Impé- 
rio. Calificaçaó grande , fe bem inferior a polfui- 
rem ellas brilhadora fublimidade nos Aftros ! No- 
mes faô fabulofos todos quafi os com que aAílro- 
nomia conhece as Conftellaçóes. Mas nem nos feus 
luminares he jufto me detenha , quando me eftá 
chamando o Sol. Succede à beliflima Aurora efte 
vivifico enleyo do mundo, e ataviado em celeftes 
adornos oftenta divinos luzimentos. Apprehenderh 
logo os Poetas aPhebo fentado no feu carro de la- 
varedas , moderando as rédeas aos relâmpagos da 
fua quadnga. Entoa o Parnafo harmónicos parabéns, 
que por portas de cryfolito entraó ao nunca anoi- 
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7» tecido alvergue de tanto Numen, e ainda te multi* 
plica o ecco de alguns verfos nas abobedas dos pi- 
ropos , que faó immortaes tédios do feu carro. Nef- 
tas , e em outras mythologicasbizarrias (reconhe- 
cendo que faó ficções) percebe divertido o enge- 
nho muitos admiráveis progrellbs da natureza, e 
muitas úteis , e importantes doutrinas. 

Saó as bem compoftas tabulas dignas de fum- 
maeítimaçaó porfummamentedifrkultofas,eplau- 
fíveis. Ouvimos, e lemos, que nada ha novo de» 
baixo do vSol. Em quanto às coufas aflim he, porém 
naó em quanto às combinações delias,nem em quan- 
to as intellectuaes fermofuras, que chamamos con- 
ceitos. Hum mefmo conceito pôde fer variado em 
tantas differenças , que fendo fempre o mefmo, pa- 
reça outro , e o receba, e eftime o difeurfo como 
a muitos conceitos recentes. E do mefmo modo 
combinando em diferetas maquinas as efpecies naó 
novas, pôde formar a noíTa idéa mil novas produ- 
ções. Mas para eftes primores he neceífario hum 
fecundiífimo , e clevadifiimo engenho, hum gofto 
delicadiííimo, huma feliciflima eleição , e hum 
vafto cabedal de feiencias, e erudições fermofiíli- 
mas. Elevado Zenith, a que nunca chegarão os im- 
pugnadores das ficções. A jocofa Fabula de D.Qui- 
xote ( omitto a Guerra entre os ratos , e as rans , 
que compoz o famofo Homero , depois de efcie- 
ver o feu fublime Poema de Troya, e as ferias pe- 
rigrinaçóes de Ulyires :  omitto também o Jlfno ' 
de ouro de Apuleyo , e outras jocofidades , que 
como ellefeafleguraó eternas na immutavel vene- 
ração dos feculos. Somente a fabula de D. Quixote, 
torno a dizer, poderá demonftrar quanto faó recom- 
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mendaveis , e appeteciveis eiras naó vulgares con- 
texturas. Naó haNaçaó culta , ou talento grande 
na Europa , que nao conheça , e pplauda ao namo- 
rado Manchego a fua Dama Dulcinéa , e ao feu 
gracipfo elcudeiro Sancho Pança. Diverfamente 
fticcede aos funeftos negociadores, que enchem o 
papel de ieriedades hffipidas, pois unicamente os 
toleraó os feus plebeos , os feus ignorantes , e os 
feus viíionanos. Mas como eit.es la6 muitos, ( ou 
conforme a Efcriturainfinitos ) navega vento em 
popa o Piloto da ignorância pelo maré mognum da 
eferavidaó. 

Dizem os Authores da hiftoria natural , que 
o mais ferio de todos os brutos he o burro. E conti- 
nuamente vemos,que nas matérias engenhofas faõ 
burros muito brutos os prezados de ferios. Tradu- 
zindo poftillas,e furtando volumes, como o aflump- 
to feja de gravidade , vay feguriílimo. Aos feus gé- 
nios fc adoptava outro fcclario da circunfpecçaô , 
que paliou* às índias de Caltella na Capitanea de cer- 
ta frota. Succeileo-lhe cahir huma noite ao mar, e 
começou a dargritos , pedindo que lhe acodiilem. 
Sahiraõ vários barcos, e aos primeiros preguntou 
fe algum delles era da Capitanea? Refponderaô lhe 
que naó. E o naufrago, que fe eftava a ffbgando,lhes 
diíle, que fe foliem com Deos , porque a lua gra- 
vidade lhe naó permittia, que fem hir em barco da 
Capitanea,tornalíe à frota. Em fim teve a fortuna de 

v que chegalfe o decorofo barco,em que fe livrou fem 
indecencia. Mas eftoutros pedantes circunfpeclos, 
naó fó feraõ naufragantes, mas fubmergidos no mar 
do efquecimento com a melancólica chalupa dos 
feus, ou alheyos cartapacios. Rara loucura de gen- 

tes, 



tes , fe he que podem chàmarfe aflim! Clieyos de 
foberba , e prefumpçaõ, e deftituidos ao meftno 
tempo dos rcquifitos, que de alguma forte poderáó 
defculpar a prefumpçaõ, e a foberba. 

Hum Author eírrangeiro, chamado Júlio Sci- 
lero,com devota vangloria de reformador, quiz 
emendar o Ceo, e parecendo-lhe facrilegio con- 
fervar nas eftrellas os nomes de Júpiter, Mercúrio, 
e Vénus, compoz huma nova Esfera intitulada Ceo 
CbriftaÕ. Nefte livro chama aoíigno de Aries S. 
Pedro ; ao cabello de Berenice açoite de Chrifto ; 
edefterrando os mais nomes antigos, forma das 
Confteilaçóes huma Ladainha de todos os Santos. 
Que dera hum dos noílbs efcritores por encontrar 
eftepio, e fácil aflumpto ? E querecompenfuslhe 
naó dera a fcmfuboria dos premiadores ? Mas 
França , e a mefma Roma, com toda a Itália, o def- 
prezaraó por Author piamente fátuo , pois na efta- 
belecida luz dos Ritos Chriítãos naó tem inconve- 
niente o ufo de huns nomes conhecidos por chime- 
ricos: eo mudallos caufaria confufóes, e difficulda- 
des na Aftronomia. 

Outra coufa, que me admirou, foy ouvir con- 
demnadas as Romarias abfolutamcnte; e foy para 
mim efpecie muito eftranha. He Deos admirável 
nos fcus Santos , e nelles quer fer glorificado. Com 
efte jufto motivo fe ordenou entre outros ofef- 
tival culto , que chamamos Romarias. Juntaó-fe as 
peflbas devotas , e peregrinando ao Santuário, vc- 
neraó na imagem o Santo de que ella he reprefenta- 
çaó. Daó-lhe acclamaçóes com alegres bailes, e 
reverentes muficas; voltaó ultimamente a luas ca- 
ías, trazendo algumas fitas, que fejaõ medidas do 
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íimulacro , ou outros finais rememorativos cont 
que fe faça indelével a devoção. Iíto he Romaria. 
Êniíto naó encontro circunftancia que feja repre- 
heníivel. Mas os adverfarios defcobrem, ou inven- 
taõ mil facrilegos infultos , de modo que transfor- 
maó o piedofo obfequio em mayores, e mais diflb- 
nantes defordens, que os jogos Floraes , de que 
ainda fe efcandalizou a gentílica Roma; e que as 
feftas de Bacco, em que delirou a petulante , e li- 
cenciofa Grécia. Supponhamos, que haja nas Ro- 
marias algum abufo : que culpa um o Santo para 
que fe lhe tirem os feftejos ? Caítigue a julliçi os 
delinquentes, e louve a piedade aos inculpáveis. 
Nas mais fagradas funções dos Tem pios, quando ef- 
tá expofto o ineffavel Sacramento do Altar , dao 
cartas amatorias , elafcivas às donzelas, e às ca' 
zadas os profanos amantes. Será jufto que por eita 
caufa fe nos prohiba a aífiítencia da Igreja , e a ado- 
ração do Sacramento ? 

Alguns Oradores (venero o efpirito, litera- 
tura , e engenho dos bons, e em todos aimmune 
prerogativa do feu caracter) me fazem lembrar dos 
que cenfura o Padre António Vieira no feu excel- 
lente Sermão , que ferve de prologo aos outros 
também excellentes. Em certo povo fubio ao púl- 
pito hum deites, a tempo que havia vindo da Corte 
hfjm Miniítro a pôr em ordem a fazenda Real,epara 
inftruillo, diíTe o Orador, que os Miniílros da fazen- 
da deviaõ ler como o fufo, que forma em fi as mul- 
tiplicadas revoluções do fio, e logo as entrega, fem, 
fe ficar com coufa alguma. Levantado o penfamen- 
to, veyo a prova. Admirava-me eu{diíTe) dos mui- 
tos louvores flue a fagrada Escritura dá à mulher 
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forte , mas cejfou a minha admiração, com o que 
li no texto : Digiti ejus apprehenderunt rufum. 
E conftruio dizendo : Os feus dedos aprenderão 
dofufo: Pois jã que os feus dedos aprenderão do 
fujo , hao de ter todos os louvores do Efpirito San- 
to , &c. 

Outro no púlpito da Torre de Moncorvo, in- 
timando aos ouvintes , que naó formaflem máo con- 
ceito das Beatas, corroborou a fua doutrina dizen- 
do , que a May deDeos Rainha dos Anjos fazia 
grande tftimaçaó de que lhe chamalTem Beata. 
Confelo, que nunca tal ouvi, ou li; mas elle o in- 
tentou provar com aquellas palavras do Magnifi- 
cai : Reatam me dicent omnesgenerationes. Deti- 
ve o rifo com difficuldade, pois a palavra Beata em 
latim fò fignifica Diiofa, e naó Terceira de S.Fran- 
cifeo, ou do Carmo, que heoque em Portuguez 
chamamos Beata. Eftas, e outras íinceridades, que 
naô repito, feriaó admiradas cegamente lanas Al- 
deãs, onde a rudeza dos paizanos lie parenta dos lo- 
bos , e javalis, com que fe criaô. Mas diante de 
homens homens, e que temvifto, ecommunica- 
do muito de vagar o melhor da Europa, deverão 
comprimir a licença os orgulhofos defeuidos da inha« 
bilidade. Sabendo algum, que eu defeítimava a bai- 
xeza do feu eftylo, a vulgaridade dos feus difeur- 
fos, e a limitação da fua (ciência, ( fernpre ha men- 
tecaptos , e ridículos, que firvaó de efpias) ex- 
clamou , que no auditório havia fugeitos metidos a 
Filofofbs. Eu refpondi , que para zombar da 
filofofia de femelhantes Platões de pouca feiencia 
fe neceflltava : e rindo-me,accrefcentey dousverfos 
de certa Comedia. 
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Dexenle dar furazon, 
Encontrardn con la mia. 

Mas governem comoquizerem as fuás latinidades,' 
e deixem de folicitar,que todo o Reyno feja Conven- 
to , e todos os ValFallos delRey noviços. He ianto, 
e louvável o queremos adaptar aos modos monaf- 
ticos. Mas a pratica deite zelo poderia ter inconve- 
nientes. O acerto, e converfaçaó das Monarquias, 
confiíte em que nellas o Religiofo feja, e pareça 
Religiofo, o Soldado feja , e pareça Soldado , e 
aflim as outras clafíes. Por efta confíderaçaó os 
bons Políticos chamaô aosReynos inftrumentos mu- 
ficos, organizados de varias cordas :e querem que a 
providencia do Soberano reduza cada huma à diffe- 
rença, com que deve foar, para que refulte de to- 
das eítimavel, e univerfal harmonia- 

Entre os indivíduos das Nações fuperíliciofas 
fetem a taciturnidade por entendimento, e a me- 
lancolia por virtude. Porém fe os feculares fe criaf- 
fem com os retiros, eaufteridadcs do clauftro , di- 
zendo : Nada fou , e nada poflb, aconteceria que 
hindo algum de ordem de feu Rey às Cortes eftran- 
geiras , ou aos concurfos, e aflembleas de grandes 
miniftros , lhe tremeriaó as pernas, a lingua lhe 
titubearia, e fe lhe congelaria o difcurlo.Ter vergo- 
nha, he decência dos homens de bem , mas fer ver- 
gonhofo, he barbaridade das gentes rufticas. Bem 
pôde eftar o defembaraço fem a culpável temerida- 
de, com que Nabuco fe arrogava o que fó aDeos 
pertencia. Os Políticos de mayor acerto applicaó 
os meyos humanos com tal efficacia , como fe naó 
houvera Deos , e reíignaõ logo em Deos o fuecef- 
fo, como fe naó houvera meyos humanos. O mais 
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gloriofo Generalyfe lie jufto , fó pafla a fazer apre- 
. ço(rem asattribuir afi).deque Deos o elegelTe 

para inftrumento das vitorias. Finalmente obfervan- 
do huns , e outros a ley Divina , e fatisfazendo às 
muitas,e diverfas obrigações dos feus eítados,o Re- 
ligiofo viva, e crie-fe como Religiofo, e o Secu- 
lar crie-fe , e viva como Secular. 

O governo dos Religiofos nos negócios do 
mundo quali fempre foy infeliz. Bem o comprovaó 
tantas Cruzadas dirigidas por ellcs , e tantas cautcl- 
las que fe lhes figurarão canonizáveis. Fizeraô que 
contra o pa&eado acommetteííem os Chriltãos ao 
Soldaó do Egypto , e o que refultou das irrupções 
foy ficarem vencidos osChriftãos,e perdidas as con- 
quilhas, que tinhaó feito. Do mefmo modo aconlc- 
lharaô que contra o capitulado , e jurado com 
Amurates , o afTaltaíTe-mos : promettcndo , que 
até militaria por nós ajufta negligencia da fua íegu- 
rança; e para contentar, ou enganar a confciencia, 
dilpozeraó que o Legado a 1 at ere nos abfolvefle do 
juramento. Executou fe o arbitrio , mas na bata* 
lha trazia Amurates cm huma lança por bandeira os 
Capítulos jurados, ecomgrandcsvozesacclamava 
a NoíTo Senhor Jefus Chriíto: Olha, b Chrijlo as 
abominações dos teus fequazes. Defprezaõ o teu 
nome, e tem por licito o fer traidores, eprejuros. 
Ganhou o Turco a batalha, e nella morreo o Lega- 
do , e fucceífivamente padecerão os Chriftaos mui- 
tas perdas em caíiigo , ouconíequencia daquella 
infracção da fé publica. Pelas mefmas fuggeftóes ef- 
tá defpovoada a mayor parte da Hefpanha. Acon- 
felharaõ, einftaraõ aos Reys Catholicos, que ex- 
pulHaUem das fuás terras aos Mouriicos, como ini- 
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migos da Igreja. Seguirão os Reys efta frenéti- 
ca perfuaçaõ ; porque femelhantes abfurdos fe 
ouvem , e obedecem como revelações. Sahiraô 
innumeraveis famílias , ficando Hefpanha com 
huma grande falta de gente, de que ainda naô 
convaleceo , nem fera fácil convalecer. Vieraó 
logo navios de certa Naçaó para trànfportar à 
Africa aquelles infelizes , e no meyo do Mediter- 
râneo os matavaó, fícandofe lhes com o dinheiro 
dos bens, que ellcs por limitado preço tinhaó vendi- 
do. Voltavaó, e executavaó o mefmo. Se eftes 
Mourifcos ficaíTem com os Hefpanhoes , viriaô 
com o tempo a ferChriftãos, pois a experiência mof- 
tra , que fempre os fubditos vem a ter a religião do 
Monarca. Efta he a razaó com que o Summo Ponti- 
ficepermitte em Roma onze , ou doze mil judeos. 
Dizem os Romanos a quem o eftranha , que fe o 
Papa lançafle dalli aquelles homens, fe hiriaó pa- 
ra Turquia , ou Africa , ondenaõ ficava efperança 
de que algum delles fe convertefle, eque eírando 
em Roma fe convertem continuamente alguns; de- 
forte que pelo tranfcurfo dotempohe provável que 
venhaõ a converterfe quafi todos. Em fim no im- 
prudente confelho, que fe deu aos Reys Catholi- 
lices , ficou íummamente prejudicada a Igreja , 
fummamente prejudicada a Monarquia , e fumma- 
mente tyrannifados os expulfos.;Melhor o entendeo, 
e praticou hum grande General Senhor de Monfer- 
rato. Eftava em Conftantinopla o Emperador Chrif- 
taó ameaçado dos inimigos, enaô folicitava mais 
remédio , que a converfaçaó, e companhia de in- 
numeraveis Monges. Chegou ovalerofo, e pru- 
dente General, e por primeira, e importantilTima 
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providencia , fez que os Monges fahilTem da Cor- 
te , e do Palácio , e tratando-os com o devido rcí- 
peito, lhes pedio que nos feus Conventos encomen- 
daflem a Deos a empreza. Vio-fe em lugar de Mon- 
ges chea a Cidade de armas, eSoldados, com os 
quaes foy ditofo o fuccellb, em que teriaó parte as 
orações dos Monges, ou fe lhes deveria inteiramen- 
te. Mas efte loccorro foy influído lá dos feus Con- 
ventos. Saõ aftros os Religiofos , e he mais celefte , 
o feu influxo,quandovem das fuás próprias esferas; 
pois o fahir, ou cahir os Aftros dos feus orbes he 
hum dos finaes ( e poderamos dizer caufas ) de fe 
arruinar o mundo. 

Também me admirou ver na Torre de Mon- 
corvo , povoação de pouco mais de trezentos viii- 
nhos, caibaó , vivaô , e fe accommodem feíTenta e 
huma peífoas oceupadas no minifterio judicial, ou 
adminiftraçaó dajuftiça. Os contempladores da na- 
tureza exageraó ( e com razaô ) a maravilha de que 
em hum corpufeulo taó pequeno, como o de huma 
formiga , exiftaó os nervos , e partes officiofas à fa- 
culdade animal, e os órgãos congruentes às adver- 
tidas operações, que o vulgo, e a ignorância cha- 
maô inftiníto. Porém fe efte comporto, ou átomo 
no mundo natural he milagrofo, naó menos notá- 
vel poderá parecer ao mundo moral eftoutro inau- 
dito epilogo de catervas forenfes. Ventila-fe pelos 
Eftadiftas, qual feja mais útil , fe o juizo verbal de 
que ufaô os Turcos, e outras nações; ou o eferi- 
to , como fe coftuma entre nós ? Muitos fujeitos 
da mais relevante graduação , e com elles o Padre 
António Vieira, defendem ojuizo verbal com fo- 
lidas razões, e com a notória diuturnidade da Mo- 
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narquia Ottomana , a qual (dizem ) naô feria taô 
extenfa , nem taó firme, fe entraflem nella as conta* 
giofas cavilaçóes de que adoecem os Impérios, e 
morre a equidade. O Padre António Vieira forta- 
lece o feu dichme com o prodigiofo-dia, em que fe 
obrou a Redempçaó do mundo. Pondera , que em 
poucas horas fe formou a caufa , e fe deu ', e exe- 
cutou a fentença a hum chamado delinquente , ac- 
cuíndo naó menos quede querer ufurpar os Reinos 
ao Emperador, e a Deos a Divindade. Erefolve 
que a prompta conclufaõ defte graviflimo calo fe 
originou de fer verbal aquellejuizo. Diz logo: E 
[obre o pouco , quefe efereveo no titulo da Cruz, 
começarão a moverfe taes quefloes , quefe Pilatos 
fe naô fechara em dizer, o que eferevi, eícrevi , 
recorreriao os letrados ao Cefar, que ejlava mui- 
tos centos de legoas de Jerufalem, e com as idas , 
e voltas, com as replicas , e treplicas, e com os 
mais fubterfugios, ainda hoje ejlaria detida , e 
empatada a univerfal redempçaó. 

Nefta matéria, que por ambas as partes tem a 
feu favor grandes patronos, quizera eu obfervar 
huma refpeitofa imparcialidade. Mas naó me polTb 
efquecer de algumas Colónias da America Septen- 
trional, em que fe viraó praticados os dous inftitu- 
tos. Foydelles primitivo legislador o celebre Fer- 
nando Cortez , que adquirio para a Monarquia 
Hefpanhola as vaftas Províncias do Império Mexi- 
cano. Era efte notável homem taó inimigo das 
letras, que por naó eftudar fugio decafa defeus 
Pays, e fe embarcou para as índias. AUi já pode- 
roib , fundou algumas povoações de Hefpanhoei, 
dando-lhes leys practicas, claras, e poucas, como 
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didTadas por hum Lycurgo, que malfabialer, e ef- 
crever. Viverão felicifllmos aquelles povos com cl- 
las,até que deíejando melhorallosos Togados do íu- 
premo Confelho de Indias,mandara6 gente de letras, 
que os governalle. Eftabeleceraô-fe os letrados , e 
fe defeftabeleceraó as povoações; pois em naó mui- 
tos annos totalmente fe confundirão , e arruinarão. 

Tanto diluvio de Meirinhos, Alcaides, Ta- 
belliães , Inqueredores,&c. como podem deixar de 
fer inlultuofos, e de fomentar malignas femrazões, 
quando a ellas eftá vinculado o feu fuftento ? Para 
captar, e prender a benevolência dos fuperiores, 
lhes introduzem mil enredos,com que os fazem ini- 
migos da gente da terra. Na nofla (com vigilância 
fapientiffima ) ferve de correctivo a eftes incoveni- 
entes a próvida inteireza dos Miniftros. E naõ 
fó em Moncorvo , mas em todos os domínios do 
nofTo Augufto , emais que heróico Monarca , faó 
osjurifconfultos águias generofas , que igualmen- 
te adminiftraó fem cobardia os feus rayos, e bebem 
com attençóes perfpicazes a todo poderofa influ- 
encia dos feus refplandores. Porém nos Re>nos 
eltrangeiros he ainda parcial das injuíbças a liber- 
dade ; e bem poílb dizer privilégios que lograô 
as teftemunhas falfas. Hum máo homem fe achava 
na idade de quarenta annos, havendo fempre men- 
tido , principalmente no juramento : fuecedeo- 
lhe de noite huma morte violenta no feu bairro, 
e tirando fe devafla , jurou elle que na briga 
conhecera a voz de Fulano declarado inimigo 
do morto. Por efte , e outros indícios teve o 
Fulano fentença contra fi ; porém achava-fe 
com muito dinheiro, que he o melhor interprete 
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das lcys, e revolveo o proceíTo de modo , que o 
culpado ficou livre , e as teftemunhas foraó caftiga- 
das.Pagou o mentirofo vinte mil reis de condenação. 
Mas logo difle: Que} De pois de •viver alegre- 
mente quarenta annos mentindo, a primeira verda- 
de, que digo, me cujla vinte mil reis} Finte mil dia- 
bos me levem ,feeu dijfer outra. Naó fendo falias 
as teftemunhas , coftuma pervertellas ( entre aquel- 
las Nações) o apaixonado Caufidico , fenhor do in- 
terrogatório, pois tem plena poteftade'para as fa- 
zer callar, ou que fallem a feu modo. Ecom mais 
exorbitância quando aquelles Miniftros embebidos 
na divindade da lua apotheofes , aborrecem como 
crime, que fenaó repitaó genuflexões no templo 
da fua vaidade ao notável idolo da fua exaltação. 

Os Turcos, fabcndo que das teftemunhas , e 
dosjuizesdepende toda a má, ou boa diftribuiçaõ 
da juftiça , caftigaô infalivelmente aos prejuros 
com pena capital, ou taó rigorofa, que os deixe in- 
teiramente deftruidbs; e aosjujzes,que commet- 
tem delito no feu miniíterio, fem que os façaõ Reli- 
giofos, os tiraó do mundo. Sem embargo difto ha 
quem lhes chama bárbaros; maselles para o jufto 
defpique faberáó achar outro diclerio mais apto , e 
mais injuriofo. 

Por eftas monftruofas deformidades de algu- 
mas Republicas, me lembra o que fuecedeo em 
hum bolque a dous amigos. Defcançava hum delles 
à fombra das arvores, entre as quaes corriaó , e fal- 
tavaó com brutal travellura muitas monas feiífímas. 
Pairava a efte mefmo tempo o outro amigo, e pre- 
guntando-lhe: Que fazes aqui} Dille o perguiço- 
fo : Ejlou guardando ejle rebanho de monas. Fez- 
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lhe nova pregunta o paflageiro dizendo : E daâ 
muito leite ? Ao que o preguntado refpondeo : 
Olha-lhe tu para acara, e verás o leite que po- 
dem dar. 

Pouco differentes motivos produzirão o vo- 
luntário defterro de Anaxágoras. Nafceo efteFi- 
lofofo entre os bárbaros Clazomenios , e logo 
que conheceo os feus nacionaes, defconheceo , 
e renunciou a íua pátria. Applaudiaó os eftran- 
geiros a Anaxágoras , e preguntando-lhe pela 
fua terra , olhava , e apontava o.Filofofo para 
o Ceo. Eftes também , e outros aíllm foraó os 
objecTos dos efcarneos de Demócrito. Naó fe 
admirava aquelle bom génio de que os burros 
deílem couces , e zurraflem ; mas ria-fe de ver 
osanimaes metidos a peflbas. Eu naó podo ter efte 
divertimento , pois defde que vi alvejar os Lu- 
liranos areaes do nolTo Douro , me vi logo en- 
tre Heróes , e quantos mais pálios dey em Por- 
tugal , mais , e mais admirey mutiplicaremfe as 
heroicidades. Succedeo me o que acontece a quem 
obfervando as eftrellas com algum perfeito tubo 
óptico , applaude abforto aquella immenfa 
região povoada de fempre novas , fempre im» 
menfas , e fempre immenfamente brilhantes 
maravilhas. Façaó as meímas eftrellas immor- 
tal , e victoriofo o noíTo Reyno , para que 
em nenhum tempo os devidos epinicios à lua 
gloria fe podaó converter em fúnebres epicedios 
do feu eftrago. 

Mas  porque já fe defvanece o rumor da 
guerra , quero  voltar  a  Salamanca, fendo os 
principaes motivos deita refoluçaó a minha fal- 
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ta de faude , e o confelho de hum Medico 
fabio , o qual affirma fer o clima Portuguez to- 
talmente contrario ao meu temperamento. Em 
toda a parte fervirey a VoíTa Mercê, a quem 
Deos  guarde muitos annos , &c. 

> 

Affechiofo fervidor de VoíTa Mercê 

Francifco Botelho de Moraes e VaÇconcellos. 
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